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A COMEDIA SOCIAL

RIO DE JANEIRO, 15 DE SETEMBRO DE 1870

A vocação de Pa(tj.

CAPITULO I.

(Conlinu ação.)

"Ah,«disseella, retribuindo-o, «(isto 6 uma

cousa tão boa da sua parto. J;i não sou unia

desconhecida, e sim (levo ser sempre uma
arniguinha.»

Assim fui obrigada a beijal-a de novo.

Quando nos encontramos de manhã,.. cila

ofTereceu-me a face logo, dizendo :
.. Bons dias, cara amiga. »
Cousa extragavanle de dizer-se, quanto

mais eu a amava, tanto menos Uoberto gos-
lava <1 'ella. O caso é que os homens gostam
de ser üsongeados. I. a extraordinária fran-
cezinha estava sempre toda cheia de manei-
ras galantes comigo, e só tratava Roberto do
uni modo ceremonioso e meio desdenhoso.

Como pude pensar que elia era bonita !»>
dizia Roberto, « O seu nariz é a cousa mais
arrebitada que tenho vislo^..»—

Eu o julgo um nari/.inlio tão lindo. v
i. Ella nào o arrehita para você, como faz

comigo. •'

a ('ornose ella podessomudai-de nariz ! '>

Mas Roberto começou a ver que ella não
tinha maneiras estranhas só com elle. O seu
narizinho mostrava-se arrebitado para todos
os homens. r

Quanto a nós mulheres, amavaiíio-la ca-
ramente como ella nos amava. Kra a mais
meiga, alegre e mimosa menina que jamais
existira. Como tínhamos em tempo algum
vivido sem ella, não podíamos comprehcn-
der agora.

« Patty ') disse Roberto, « o senhorio está
apaixonado I

«Ai I pobrezinha de mim, Roberto 1 Corno
você me assusta ! Quem é a senhora? li' a
filha mais moça do duque ou a fidalga An-
nabel?»

•• Nem uma nem outra; é Mimosa. >-•
« Ora Roberto I >>
Mimosa era o nome que (lavamos á meiga

menina. 0 seu nome real era PranciscaAn-
gelica du Chaine. A. mãe era ingleza, filha
do ancião atropellado pelus imperiosos cavai-
lose criados do senhorio. Àquelle chamava-
a Fanny. Isso era um nome muito prosaico
para nós. Começamos por Fanny, mas logo
passamos para Mimosa.

" O senhorio apaixonado por .Mimosa !
Como se eu não tivesse visto isso antes de
você, Roberto ! >>

<• 1 alvo/, você devesse ler visto,—talvez
tivesse visto,se elle não me houvesse confiado
o seu amor. »

Meu caro Roberto, que esplendido ca-
samento ! K a querida menina ia ser aia. >>

" Patty, não perca a cabeça. Elle licou
apaixonado desde o primeiro dia, e <juoria
fazer a proposta na ponte.... »

>• Ora Roberto ! •>
 I! todos os dias d alii nu diante;

mas nào sabe como haver-se; ella é tãore-
servada e tão acanhada com elle. »

« Ai, triste de mim 1 Roberto, deve-se
mudar .sso. Se ella fosse apeuas como Sara
Joanna, olé I ó

« Se fosse como Sara Joanna, o senhorio
não se teria apaixonado por ella ! »>¦

_ 
" Está bem... não. Ai, Jesus! Mimosa

viver ac|ui coumosco. Oh, meu curo lioberto !
Que felicidade seria tal accidente ! '>

<< Ainda não sabemos. Talvez Mimosa nào
queira aceitar o senhorio. »

0 meu coração teve como mu susto, pois
na verdade ella parecia antipathisar com os
homens, assim como muitas pessoas têm au-
tipathia aos gatos. Só ultiuiainenti' começara
a descobrir que Roberto mula tiuiia lie iiijci-
vo comsigo.

.. O seu Rolierto, •• dissera-me ella, •< e

liiiin, tão bom I 1'arece nina mulher. ••

lioberto não considerasse isso um

comprimento, e com receio de semelhante

cousa, eu nada lhe disse.

Mas em todo o caso, lendo. Mimosa lhe

concedido a sua aiTeiçào, dava-lbc agora pio-
vas tão abundantes que ainda uma vez 00-

nieçou elle á julgal-a a mais linda menina

que em tempo algum vira.

(Continua).

ESCOLA POPULAR.

Síialogo cjntre «Bulio e Marcos

Júlio:—Anda, Marcos; o promettido é

devido, diz o adagio ; e, portanto, vamos á

explicação que me prometteste. Sè, porém,
claro e preciso,, porque quero poupar-me ao

trabalho de rellectir e meditar, cousa para
mim extremamente fastidiosa e prosaica.

Marcos : — Disse-te eu que a somrna ou

reunião dos impostos indirectos e directos
constilue o orçamento da receita do império,
o qual no anuo financeiro de 1870 a 1871,
seg-untiü o relatorii) do ministério da fazenda,
anda em mais de 9i,000:0()0&000.

Júlio :— Bonita somma 1 Quem m'a dera,
não annuahnente mas por uma vez somente.
K o que se faz de tanto dinheiro ?

Marcos: — Dir te-hei, ein primeiro lo-

gnr, o que se 'Id'fria 
fizer, e em segundo o

que cIIcrlicamentr se faz. Em lhese, os im-

postos são uma necessidade que os pó vos
devem satisfazer sem murmurar. Sem o seu

produeto, os governos não poderiam cum-

prir os múltiplos c variados devores que lhes

pesam sobre os honibros. Com a totalidade
das quotas, que pagam os cidadãos de todas
as classes da sociedade, é que os governos
garantem a segurança de vida e de pro-
priedade ; dão bôas vias de communicaçào
terrestres, fiuviaes e marítimas; dão instruc-
cão ao povo ; garantem a liberdade do voto;
animam e protegem as bellas-artes, as let-
tras e as sciencias; promovem o desenvol-
vimento e prosperidade da nação

Júlio : — Ta ! ta 1 ta! Espera, toma fo-
lego, homem! 0 que estás abi a dizer-me?
Segurança de vida ode propriedade.... bôas
vias de communicaçào.... desenvolvimento c
prosperidade da nação, liberdade de voto....
Onde ó que ha tudo isto, meu charo? Na
Rússia V iNa Turquia? iNo Japão ? Na China ?
E' possível que por lã haja d'essas cousas;
entre nós, nào.

Liberdade de voto !;.. iria
Marcos : — Nào sejas solTrego ; estou di-

zendo, como te provini, o que se devia fizer,
para dizer-te em seguida o que effecliva-
mente se faz.

Jülio:— Não me lembrava : continua.
Ma.rcos;—Já vês que sendo as cousas,

como acabo de expor, os impostos são indis-
pensaveis e formariam a base do felicidade
das nações, se

Júlio: — Ora eirifim 1 Abi vem o tal se
'l,l« »»' descortinar, creio, a parto verda-
deira do quadro que estás esboçando.

Marcos : — .... se os governos os dispen-
dessem e gastassem guiados pelo patriotismo
e pela consciência do dever. Em logar, po-rém, de procederem d'este modo, sepuem
caminhe diametralmente opposto, coiuo lo-
dos presenciamos. Nào ha segurança de vida
0 '"'ln '•« P''o[iriedade ; uâo lia boas vias de
eomiminicaeã" ; „ povo, (pie é a força viva
da nação, jaz na mais profunda e censurável
ignorancia; nào ha liberdade de voto
K' uma miséria!

Júlio: — i; os 0'i.000:00üíí000?
Marcos : — Sabem effectivamente do the-

snuro. evaporaui-.se, nào só elies porémmais alguns milhares, porque os taes saldos,
que alguns ministros apresentam nos relato-
lios, são, acredita, aílectados do signaI ne-
galoo. Os nossos prestigiadores políticos,

que são em numero prodigioso, manda a
verdade que o confessemos, compadeceri-

do-se ilos empregados que teeni a responsa-

bilidade dos dinheiros .públicos, os livram

uella por meio de mimosos e delicados p as-

ses, que deixam a perder de vista Hermann,

Alexandre e outros prestigiadores de grande
fama.

Júlio: — Muito me contas, homem! De-

cididamen-té sabes muito do que vai por esta

bôa terra, e eu quero aprender comtigo.
Como. porém, não quero fatigar-te, e nem so-
brecarregar a minha intelligencia, que não

é das mais fortes, como sabes, em outro dia
continuaremos nossa conversação.

Palavras <Je sassi tSciMocrata
«•atlioíSeo.

(Lacordaire.)

Concordo, Srs., que estas idéas são bellas;

toca-nos o pensar que quando os povos cs-
tão escravisados e corrompidos, elles aspi-
ram á libertação.

Masahl a historia pronuncia-se diversa-
mente cio coração do homem. Ensina-nos

ella que as nações cabidas no servilismo
nào desejam a liberdade.

A&sim como o apóstata da verdade a amai-
diçôa, assim o apóstata da liberdade, o povo
que a perdeu por sua culpa, (e sempre se per-
de por culpa própria, não aspira a recupe-
ral-a. Soffre, está aviltado ; mas para sentir
sua desgraça e reconquistar o bem que per-
deu, ser-lhe-hia mister um coração de homem
livre: elle não o tem. 0 povo escravisado
ama os benesses do servilismo e teme os en-
cargos da liberdade, sobretudo daquella que
já não possuo e que tão cara se compra. Ser-
lhe-hia preciso desprezar até a própria vida,
estar prompto a lançal-a ao vento, uma vez

que de sua morte surtisse algum ensino, e

que seu ultimo sopro auxiliasse de longe á
libertação e á honra.

0 povo escravo não conhece este heroísmo
e talvez mesmo o despreze.

Em toda a parte onde o homem se quer
vender, acha comprador; em toda a parte
onde se encontram corações de escravos, for-
rnam-se senhores, quando elles já nào exis-
tem feitos.

Elles (os povos afeitos ao servilismo e á'
corrupção) não procuram a libertação, esim
o preço de sua alma e do seu corpo, e consi-
deram-se suficientemente pagos da objecçan
da escravidão pela ahjecçào do vicio. Tal era
o estado do mundo Romano.

Jesus Christo, é verdade, lhe trazia a li-
herdade, mas coma virtude e pela virtude.

A condição era pezada de mais para elle ;
não aceitou a. transacção proposta.

Jesus Christo teve contra si a paixão do
servilismo ein vez de torpor si a sede da li-
bertação. E tal é ainda hoje a situação de
sua Igreja na terra. Comquanto favoravel
a todos os interesses legítimos que cornpocin
juntos a honra e a liberdade das nações,"ella 

suscita incessantemente contra si, sob
o nome mesmo da liberdade, os instinetos
do servilismo. Pede-se-lhe a licença e pro-
põe-se-lhe a oppressão : é o grito da natu-
reza em todos os tempos. Recusando-as am-
bas, hoje como outr'ora, ella satisfaz sem
duvida as verdadeiras necessidades do ho-
inem, ruas fal-o á maneira de Deos, por uma
força que se impõe e por um beneficio
de que ninguém pode reclamar a gloria se-
não o bemíeitor.

RECADOS DOS AMIGOS

2Vu:n wagon.

No meu posto,—ouvido alerta—,
Dissimulando, eu pasmava
Ante as arengas e os ditou
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.lá cio Brasil—eu saudava !

Súbito, um nov
Prompto deu de sola c Oz .
Nos iraigos das reformo*
De que é realmente capaz
O li EN Kit Al. 1)0 1'L'TIHO,
Que deixa os velhos atra z !

E após proclamar sublime,
Quasi diva a inspiração
Do general, declaranclo
O uiPERAnon e a NAÇÃO¦Exsenmes entidades,'
Segundo a constituição

Após decantar os [ei

Do marte lá do poleir'0,
Que, a duas amarras, sente
Haver, inda assim, tão pouco
Onde os seus metterein dente;

Após fazer
Das pacificas, platinas
Questões nossas diplomaiica>
E as patotas leoninas
Firmadas pelos autores
— La de cima — das propiih

Após dar por pó os e pedras
Pro domo sua, afiual,
De tom mudando o orador
Disse*, com voz scpulchral,
Afim de provar a ausência
Hoje, entre nós, de moral:

—N'este paiz de poetas
A Bastos ou a Gan ia,
Do prosadores a Freitas,
Papelaria o alijara ri o,
P o l i. lic os c estadista $,
Patriotas de fatia;
.Vesle paiz, sem segundo,
Encontra-se a lodo o instante
j.Wa.fíin«, depois da guerra)

(Jue, ha p
Pfíbretã o

pouco, c
icripante!

Veste paiz, outros muitos,
li servi dor rs da estado
{(«raças á guerra igiialmenle
Lordèam, tem-se arranjado :
Na evvpalmncáo—cá e
Quantos se hão d autor'orado!

N'cstc paiz, indá joven,

parece!'
Iludido-Pc

Vês o porvir
Que a todos lia seduzido 1

Muito bem! (disse um sujeito)
Quanto liei ouvido é real!
Mas... inaudito, estranha vel
li' mais que tudo... o falai
Predomínio dos i.kc.istas,
Classe que ás mais só faz mal!

Muito bem! (di^o a meu tü.-un1.
Cesse o mal pela raiz
O priviler/io ex-efusivo
Só dc males é motriz!...

O monopolio dos becas...
Abaixo!— brada o paiz).

A. escola «lo

O produeto d;i sulisci-iprjao.quc «s preten-
dia deslinar a nina estatua eqüestre «lo Se-

nhor 1). Pedro II o que Sua Magestade própria
e nobremente quiz que se applicasse ú cons-

trnnção de edifícios apropriados para escolas

de instrucçao primaria . vai com elTeito dar

á nossa capital um desses edifícios,cujo plano

já foi adoptado, devendo em pouco tempo

levar-se ao cabo a construcçao.
A. idêa não podia ser mais bella ; é digna

do imperador.
O edifício segundo nos informam, é prus-

si ano puro, por tanto está na moda ; em-

bora não possamos dizer, se se attendeu á

diííerença do clima.
O local é o que se destinava para praça

do mercado junto ao canal do mangue, e por
tanto optimo para os meninos banharem-se

c"aprenderem natação na bacia do cana! :

dizem-nos que íoi isso qtie determinou a es-

colha daquelle lugar.
Ai! ai! nao ha bonito som senão !

Tanta lama no canal i cheiro tão máo 11a

atmosphera !
Mas para tudo ha remedio, e de tudo se

pôde tirar partido.
Contra o ináo cheiro os meninos tomarão

tabaco, e quanto íí lama... nas horas de

maré vazante os meninos pescarão caran-

guejos.

I. E NUA 1'01'L'l.AR.

Par des rccits d'autrefois,
ilére, abrégc: no ire rei lie.

Nuriimpn d,- Síi,i|-Ai„ui, mui,- nrãu lawi,
Passeia o burro e apodrece o boi,

Ouvi o viajor, vendo uns.destroços:
- Atiiii d() Mui-iliba o Imnplo fui!

O An tão eonirostro e o Cotegipe
Srrauj;, terra, |,rçsn"dos liidiinl.os;

So a lembrança restara do dia
Do Te-Deum, da

Oh IK-SIOS srrau hraams nesse tempo,
O votante senhor do seu nariz,

li a cada canto, como 1
Correrá dc asu:

mo não bemdireis, évos futuros,
liste governo activo e previdente!•s j-ulgareís então qual melhor seja,
Se o juizo do burro ou de tal gente!

IVigidas de Jun
tvelhin"

, conte 1
De que nossas historia!'

— Quereis ouvir, meus filhos, diz a velha,
A anecdola do gênio Narigão?

Da prineeza estuprada na policia?-•Ou da igreja de rollae papelão?
Foi no tempo em que o duque Fez discurso,

No armo em que eu casei com vosso av
Fadas havia então, bichos fatiavam,

Mesmo um tucano do senado entrou.

Ce riu derviche, um sábio que mudava
Papel cm ouro e prata, e ouro em pape

Tinha uni genro encantado de maneira
Que por tudo fazia 11111 aranzel.

Um pagé, muito a mi-
Do tal vizir que fabricas a miro,

Recitou p'ra o doenle do feitiço
Clyslcrcs e mezinhas do lliesouro.

Chegou muiloii proposito i
iMuilo casinurro, muito broí

Jiram no fim das contas sacerdotes,
Sectários Iodos Ires do deus Absurdo.

Diz o surdo: —Eu proponho nina (
Açode o outro : — lirija-se u 111 pagode !

Urada o terceira : — tile\em-sc bancadas !
li Iodos Ires depois: — Manda quem pôde !

Toma o aruspice a vara dos prodígios,
Surge do solo um caraiigueijo immenso,

tim cima papelão, Icrve a lambança,
e todos a rir, fogo o bom senso !

i( Povo lapuya, raça de
Uritava pelas ruas o encantado,

< Vinde deitar dinheiro quanto haste
Fraque meu sogro lique socegado. »

li os tapuy:
li as bandcirolas,'(

Jã queriam dar ouro, iníquo preço
Dos ouropeis, dislarçe vil da pulha.

Chega o dia, a milícia fôrma as alas,
Veste.a nobreza a esplendida libre,

Rezamos padres, c lapuya Iurija
Vè ludo atlviit> atlvnta alli, qu a e de pé. 

'

linlào. iielinhos, fui -
Desce um anjo doscéos e brada ao rei:

11 Chama o teu povo, ingnilo! a não ser elle,
O qucfòra de li dizer não sei ! »

li ã v

Trem
Rompe o tambor,

li ;

sortilegio,
se

irdn em pai lidere,
1 vmearrf

.1 sabia;

i!

que «•
A todos causou gosto e i

lista foi a primeira vez no mundo
li 111 que um rei hoiiacháo teve juizo!

Vovósinlia, e o derviehe, que fez elle ?
Mastigou muilop'va engi"

Mas o genro, vovó? — Morreu c
li o surdo ? — Esse licou eo'a mesn

Rasta, meus lilhos; quando lor-se embora
A neta de quem zelo a pudieia,

liei de contar-vos o espantoso caso
Dos Ires vinténs perdidos na policia.

O cens».

O regulamento do censo deu de si mara-

vilhas!
• Prova que nestes ullimos vinte annos :

O numero dos casamentos e dos nasci-

mentos cresceu naturalmente na cidade do

llio de Janeiro ;
O numero dos obitos diminuiu propor-

cioualmente ;
Entrou para a cidade muito mais gente do 

'

que sahiu delia;
O numero das casas é muito maior, e estas

se tornam cada anno mais caras, por que
não bastam para os habitantes da cidade.

E destes dados chegou ao resultado que a

população da cidade do Rio de Janeiro di-
minuiu pelo menos uin terço do que era ha
vinte annos.

Consequonoia:—em vinte annos têm-se
evaporado imperceptivelinente por excesso
de calor mais de duzentas mil pessoas na ci-
dade do Rio de Janeiro.

Outra consequencia, e esta parece mais
lógica :—houve censo; mus não houve senso

Tlteiilros.

Temos agora no Rio de Janeiro as se-
guintes companhias theatraes*:

Phenix Dramática;
' S. Luiz;
Opera italiana (no Provisorio) ;
Empreza Valle (no Gymnasio) ;
Empreza Germano (theatro de S. Pedro) ;
Em breve,
Theatro Lyrico Francez (no Alcazar);
Permittaui-nos uma pergunta :
— Quando teremos theatro na capital do

Império 7

O QUE VA! POR AH I

Não nos faltou chuva durante alguns d'estcs últimos
dias, mas nem por isso deixou-se de, lançara primeira
pedrada escola municipal, lim boa hora tenha isto sido
leito! Desejamos quo o exemplo se torne contagioso e
que as nossas municipalidades façam alguma cousa em
prúlj.da inslrueção publica. Mas para esta melhorar
nao será bastante fazer uma casa mais ou menos espa-
çosa. li' necessário atlendcr-se á natureza do pes-soai, ao rnethodo de ensino, e cumpre alem d'isso es-
erever livriuhos instruc.tivos e sobre variados assump-
tos liara irem formando o espirito e o coração da iu-
ventude brasileira.

Parece-me porém estar vendo mallogradas todas as
s depositadas em a nova instituição.

Iher-se-lui algum legisla, deputado
provavelmente, cheio de precisões e de impa lia e baldo
de seiencia. Os professores serão escolhidos por empe-
uho, os ordenados provavelmente serão mesquinhos, e
os homens irão pouco a pouco perdendo o interesse pelo
ensino e coiUenlar-se-hào por lim com embolsar o orde-
nado no lim de cada me/.

Folgaremos que não se realisem tão tristes presenti-
mentos, e que este passo dado 110 senlido dc melhorar
e lazer progredir a inslruççào seja produetor de p
os resultados.

esperanças d
Para diree

chegam;
li' iiiulil

ifesta boa cidade de S. Sebastião. Os anjos da noite sao
actualmente as prinripaes divindades que presidem a

ilinas. Xalguns lugares joga-se fortemente, evezes mais dc cem contos- dc réis.
li' inútil dizer que a fraude e a má IV* são companhei-
ras inseparáveis nas operações da banca do lasquenel
011 da roleta. Muitos proceres que á luz do dia vão ro-
dando em brilhante equipagem não hesitam nas trevas
da noite cm praticai quantu acto reprovado pôde haver
só com o lim de fazer trapaças com os collegas da meza
de jogo, Que faz a policia n'este meio tempo? Porque
nao dá 11111 gyro lá para as bandas da rua do (íuanaba-
ra ou alli pelas imrnediações do Passeio Publico? (E
quando mencionamos estes dous lugares apenas é por-
que entendemos que 11a repressão de crime deve-se fa-
zer como aquelle rei dc Ruma—começar pelas cabeças

•mais alfas das papoulas). Oue faz a policia? A policia
lambem joga desenfreadamente, e sob pena de suicídio,
vê-se na impossibilidade dc reprimir o crime.

O seguido no Rio de Janeiro dc estabelece-
uitos indivíduos com dinheiro emprestado, e

de fazerem despezas enormes, apenas começa o negocio
a dar alguns lucros, tem sido e continua a ser uma das
prineipães causas das lallcneias freqüentes n'esla capi-
tal. Homens sem vintém e tendo rdiilrahido compro-
missos enormes fazem despezas consideráveis, cada vez
ficam em maiores embaraços e lá n'um hello dia quan-
do todos consideravam-n'os 110 auge da felicidade, des-
apparocem deixando os credores a ver navios, ou que-
bram, ou então fazem alguma das afamadas concor-

Recebemos de S. Catliarina o Cacique, folha 1:
e recreativa, c bastante interessante, e da Bahia o Bou-
íevard, periodieo dedicado ao sexo formoso. Agrade-
remos a remessa, c fazemos votos pela |
d'estes dous jornaes.

ida em estado de
nosso theatro. De ordinário
grotescas paródias dc peças francezas, ou e
sições em que os autores fazem timbre em ostentar sec-
nas da maior immoralidade. Ta es espectãculos 11a ver-
dade hão de produzir mui bonelicos efleitos no espi-
rito das donzelas que a elles assistem, e tacs autores
liem podem reclamar um privilegio para a (.

. de-id«ias-de corrupção.
litchrino.

Typ. rua da Ajuda n. 16.



MetralTiadelra portátil cio ©xercllo franoez

Descripçào: V cinco obuzes armstrong de grande alcance; 2o grande metralhadeira de destruição (alcança 5 kilometrosj;
3* quatro peças reductos para attaquo de cavallaria ; 4° duas bombardeiras de calibre 60 (alcaução 6 kilom atros); 5o (nos grau-
des ortficios lateraes) 12 morteiias it/mm, destinadas a arrebentar todo o apparelho em ultimo caso; 6o trons, bombardas e
balas-fuzis para incendiarem o campo inimigo. (Tirado do manual secreto do artilheiro imperial.)

Oran4e iiieti*aih»rieii*a fi.va

abandonada pelos Prussianos ao exercito do Maroel.al Bueim-, « trazendo os sslragos da artilharia franwia Tirada de

•em - • N. producção6

uma
grande


